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			Você já se perguntou o que a Palavra de Fé, o cristianismo progressista, a autoajuda e o movimento “sensível ao que busca” têm em comum? Doces mentiras é um livro inovador que traça vários erros ao movimento pouco conhecido, mas amplamente seguido, chamado “Novo Pensamento”. Melissa Dougherty nos presenteia um recurso valioso, meticulosamente pesquisado, profundamente imparcial e completamente divertido. Se você é um cristão interessado em discernir os tempos, este é o livro para você!


			Alisa Childers, autora de Outro evangelho?, coautora de The deconstruction of Christianity [A descontrução do cristianismo]


			Se você está se perguntando por que o mundo está do jeito que está e por que a igreja tem se parecido cada vez mais com o mundo, o livro de Melissa Dougherty, Doces mentiras, será uma adição bem-vinda à sua biblioteca. Melissa identifica o movimento por trás da lenta corrupção da cultura – e da igreja – com seu humor característico e sua análise comovente. Depois de terminar a leitura de Doces mentiras, você entenderá o desafio que enfrentamos e a resposta que devemos oferecer.


			J. Warner Wallace, detetive de casos arquivados em destaque na Dateline, membro sênior do Colson Center e professor adjunto de Apologética


			É muito difícil encontrar um livro que desperte tantos momentos de surpresa avassaladora, mas Doces Mentiras é certamente um desses livros. Melissa ilustra como o Novo Pensamento – essencialmente uma versão reembalada da mentira original do Jardim – permeou a psicologia pop e, de forma ainda mais impressionante, já se infiltrou na igreja. Qualquer pessoa preocupada com os efeitos perigosos da doutrina “quase verdadeira” precisa ler este livro.


			Hillary Morgan Ferrer, fundadora/presidente do Mama Bear Apologetics, autora e editora da série de livros best-seller Mama Bear Apologetics


			Em Doces Mentiras, Melissa Dougherty desvendou todos os grandes enganos que se infiltraram na igreja no século passado – a maioria dos quais está escondida à vista de todos. Eu já vi essas ideologias perigosas serem tratadas em livros separados antes, mas nunca em um só livro e com uma linguagem tão clara e concisa. Todo cristão deveria ler este livro, especialmente pais, pastores e educadores. Estas “doces mentiras” visam a próxima geração, mas não são páreo para aqueles que conhecem a verdade.


			Costi W. Hinn, pastor docente na igreja Shepherd’s House Bible Church e presidente-fundador da For the Gospel


			Os cristãos modernos estão provavelmente mais familiarizados com a espiritualidade da Nova Era do que com o movimento do Novo Pensamento. Mas a influência do Novo Pensamento está em toda parte em nossa cultura, inclusive na igreja – embora muitas vezes não o reconheçamos. Neste importante livro, Melissa Dougherty explica as origens e crenças deste movimento, chamando os cristãos ao discernimento bíblico. Doces mentiras irá ajudá-lo a compreender a espiritualidade na cultura moderna, a distinguir a verdade das mentiras e a perceber por que o evangelho é melhor do que os substitutos baratos que competem com ele.


			Gavin Ortlund, autor e teólogo


			As “doces mentiras” que lhe foram contadas sobre Deus acabam por levar a uma vida infeliz, mas muitos não reconhecem o engano até que seja tarde demais. Melissa Dougherty expõe brilhantemente essas mentiras do Novo Pensamento que estão se infiltrando na igreja. Ela levará você de volta ao verdadeiro Jesus e o salvará do falso Jesus que os “teólogos do eu” criaram à sua própria imagem. Não caia nesse Jesus inventado. Compre este livro esclarecedor!


			Frank Turek, autor, palestrante e presidente do ministério CrossExamined.org


			Às vezes, velhas mentiras revestidas com nova linguagem soam como uma nova verdade, ou como uma nova versão de uma antiga verdade quando batizadas com linguagem bíblica. Doces mentiras, de Melissa Dougherty, revela que, apesar de sua aparência alegre, o Novo Pensamento é apenas um velho engano: uma antiga falsidade que remonta ao Jardim. Doces mentiras fornece um tutorial reflexivo sobre as origens, os ensinamentos e os perigos do Novo Pensamento, tornado completamente acessível pelo estilo de escrita – às vezes excêntrico – de Dougherty. O trabalho de Dougherty fornece informações e instruções vitais para os cristãos que procuram evitar as armadilhas de uma velha mentira que continua enganando e destruindo.


			Gregory Koukl, presidente da Stand to Reason e autor de Street smarts, tactics, and the story of reality [Conhecedor das ruas: táticas e a história da realidade] 


			Doces mentiras é o livro mais importante que os cristãos não sabem que precisam. Melissa conecta os pontos e porpociona aos leitores uma riqueza de momentos de surpresa, além de fornecer percepções inestimáveis que trazem clareza a alguns dos erros mais difundidos na igreja. Como bônus, ela faz tudo isso em um estilo de escrita que torna a leitura divertida e envolvente. Eu amei este livro e recomendo fortemente!


			Natasha Crain, palestrante, podcaster e autora de When culture hates you [Quando a cultura odeia você]


			Doces mentiras é um sinal de alerta. Eu estudei a Nova Era durante anos, mas não estava tão consciente de quão profundamente o Novo Pensamento se infiltrou na igreja. Este livro é um grande serviço para os cristãos de hoje. Espero que você consiga um exemplar, leia e compartilhe com outras pessoas.


			Sean McDowell, PhD, professor de apologética na Biola, youtuber popular e coautor de End the stalemate [Fim do impasse]


			Em Doces mentiras, Melissa Dougherty parte de sua experiência pessoal dentro do Novo Pensamento, diagnostica a questão de forma habilidosa e pungente, destaca suas principais características e apresenta a cura: a verdade autêntica, intelectualmente robusta e vivificante da cosmovisão cristã.


			Wesley Huff, historiador, estudioso bíblico, diretor central do Canadá, Apologetics Canada Ministries


			A principal artimanha de Satanás são as mentiras. Com elas, ele mantém as pessoas cativas. Isso aconteceu no jardim do Éden e continua acontecendo hoje. Em Doces mentiras, Melissa Dougherty revela brilhantemente os ensinamentos enganosos que muitos cristãos abraçam sem saber: ensinamentos que prometem felicidade, mas apenas levam ao desespero. Com base em sua experiência pessoal e extensa pesquisa sobre a espiritualidade do Novo Pensamento, Melissa expõe as sedutoras mentiras espirituais que se infiltraram em nossa cultura e direciona os leitores de volta à verdade bíblica. Este livro único não apenas abre os nossos olhos: ele é essencial para qualquer um que leve a sério a tarefa de discernir os ensinamentos enganosos que mantêm as pessoas cativas hoje. Se você se preocupa em entender a verdade em um mundo cheio de confusão espiritual, Doces mentiras é uma leitura obrigatória.


			Tim Barnett, criador de Red Pen Logic with Mr. B; coautor de The deconstruction of Christianity [A desconstrução do cristianismo]
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  Ao meu Senhor e Salvador,


   Jesus Cristo, o único que


  pode verdadeiramente 


  nos tornar íntegros.
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			Introdução


			Por que estamos aqui


			

			Nenhum homem escolhe o mal porque é mau.
Ele apenas o confunde com a felicidade.


			— Mary Shelley





			O ano era 2011. Eu tinha uma doce e enérgica menininha de um ano e queria ter respostas espirituais prontas para quando ela crescesse. Quando me tornei cristã aos dezesseis anos, lutei para encontrar respostas para minhas perguntas espirituais. Eu havia experimentado a salvação e estava com muita fome de aprender. Mas me faltava discipulado e uma teologia sólida. Infelizmente, também sentia que o intelecto não era apreciado na cultura cristã em geral. Isso foi muito desanimador. Eu ansiava por ter discussões significativas sobre doutrina, filosofia, Deus, a Bíblia e espiritualidade em geral.


			Mas havia um problema. O que eu via disponível parecia superficial e, pior ainda, muitos cristãos pareciam excessivamente cínicos. Na minha frustração, comecei a procurar respostas em livros, vídeos e ensinamentos populares (supostamente) cristãos. O que encontrei foram mensagens espirituais “de mente aberta” e “positivas”, que à primeira vista pareciam intelectuais e espiritualmente superiores ao que encontrei pela primeira vez.


			À medida que eu “crescia” nessa direção, também cresciam minhas práticas ao aplicar o que estava sendo ensinado. Eu praticava a estratégia de ver e aguardar o que se manifestaria. Comecei a acreditar que podia trazer coisas à existência por meio da fala. Minha mente tinha poder criativo — ou, pelo menos, era isso que me diziam —, e assim eu poderia produzir a minha realidade apenas com o poder de alguns pensamentos positivos e direcionamento verbal ao universo.


			Junto com essas novas práticas, meu cristianismo passou a ter algumas distinções teológicas interessantes, como a de que todas as religiões basicamente acreditavam no mesmo Deus, apenas de maneiras diferentes. As pessoas eram naturalmente boas. Ser cristã funcionava para mim, mas precisava ser tolerante. Havia muitos caminhos para Deus, e nós o adorávamos da maneira que nos parecia correta. Estávamos vivendo as nossas verdades. Todas as religiões ensinavam essencialmente a mesma coisa: amar e ser uma boa pessoa. Jesus foi “aquele que mostra o caminho”, que veio nos mostrar o poder divino dentro de todos nós e como amar os outros. Precisávamos apenas despertar para essa convicção. A Bíblia tinha muitos erros e era apenas um dos muitos livros espirituais por meio dos quais Deus havia falado. Por causa dessa crença, pensava que Deus se comunicava diretamente conosco em nossos corações, e nossa maturidade espiritual era medida por quão bem aceitávamos essa comunicação pessoal e direta de Deus.


			Embora eu fosse cristã, ao longo do tempo fui influenciada por esses ensinamentos espirituais não convencionais. Embora eu não concordasse ou entendesse tudo naquela época, apreciava seus princípios inclusivos e tolerantes. Minhas crenças baseavam-se mais na experiência e no que era culturalmente popular do que no que a Bíblia ensinava. (Não foi nada útil o fato de eu ter uma fixação doentia e um anseio por poder e experiências sobrenaturais.)


			Eu era uma fita adesiva de coexistência ambulante, a personificação do “espiritual, mas não religioso”. Quando me olhava no espelho, via um Deus olhando para mim. Eu acreditava que descobrir esse poder interior significava um cristianismo mais profundo e autêntico. Como isso era possível? Era como se eu acreditasse que todos os outros estavam envenenados, mas, na realidade, era eu que precisava de cura. Mal sabia que aquilo em que eu acreditava eram mentiras espirituais. Elas iam contra o ensino cristão bíblico e histórico. Também eram, geralmente, ilógicas e destoavam do modo como o mundo de Deus funciona.


			Em uma reviravolta surpreendente, quando eu estava tentando encontrar mais respostas espirituais depois do nascimento de minha filha, foi a visita de duas testemunhas de Jeová amigáveis que bateram à minha porta que desencadeou uma reação em cadeia de pesquisa sobre diferentes religiões. Foi, então, que fiz uma descoberta inesperada: eu amava a Deus. Eu também amava a verdade. Essa era a parte incômoda. Ela me parecia incrivelmente inconveniente naquele momento de lampejo. Essas crenças “cristãs” que eu havia sustentado com tanto carinho por tanto tempo eram uma fachada. Uma caricatura. Uma mentira. Deus finalmente havia respondido minha oração de conhecer a verdade. A pergunta era: Eu realmente queria isso? Eu tinha duas opções: respostas ou saídas. Eu poderia procurar saídas e permanecer em uma negação feliz. (Segura.) Ou poderia me apoiar no meu desejo de verdade e procurar respostas, mesmo que isso me deixasse desconfortável. (Desgosto.)


			A opção “desgosto” foi a escolhida. E nisso me apoiei.


			Tenho me apoiado nessa opção desde então. Desde aquele dia, tenho reconhecido uma espiritualidade furtiva e atraente pairando bem debaixo do nosso nariz: um código destrutivo e antibíblico de crenças escondido da vista de todos. Essa espiritualidade prega mensagens de amor, luz, prosperidade, poder de pensamento, saúde, tolerância e positividade — que parecem ser felizes e boas. Também ensina a bondade intrínseca e a integridade da humanidade, a verdade interior e até a autodivindade. Ela faz tudo isso enquanto afirma ser uma espiritualidade cristã. Essas mensagens são encontradas em alguns dos livros, programas de TV, celebridades e até mesmo em alguns dos púlpitos mais populares do mundo (grandes púlpitos, aliás). Nossa cultura está cada vez mais imersa em suas qualidades de “espelho”, olhando para dentro de si mesma e confiando em nós mesmos como a fonte suprema de autoridade e respostas. A ideia do eu todo-poderoso está dominando o entretenimento, a moralidade, os meios de comunicação, a política — pode escolher. E onde quer que vá, as suas doces mentiras parecem tão boas na superfície, mas, por baixo, contribuem para a confusão e, em última análise, para o desespero. Basta olhar para os números. Estamos felizes nesta cultura obcecada por si mesma? Será que toda esta infinita positividade é boa para nós? De onde vem tudo isso?


			As mentiras se sobrepõem muito, mas parecem, a princípio, aleatórias.


			Mas e se todas essas mensagens de positividade tóxica, repetidas por tantas vozes diferentes, tivessem a mesma origem? O que descobri enquanto procurava a verdade me surpreendeu. Quase sem exceção, essas “doces mentiras” de positividade espiritual tóxica vinham de uma única fonte: uma filosofia que você provavelmente nunca ouviu falar (era o meu caso) chamada de Novo Pensamento.


			Os resultados da minha jornada encontram-se detalhados nas páginas seguintes. Durante minha busca, visitei várias igrejas e centros espirituais, conduzi dezenas de entrevistas interativas — muitas das quais estão indicadas neste livro — com pessoas que eram gentis, amigáveis e acolhedoras (mesmo quando não concordávamos), e li extensivamente sobre o assunto. Este livro contém milhares de horas de reflexão e pesquisa para que você possa ver essas conexões com o Novo Pensamento. Mas este livro é mais do que apenas uma viagem intelectual. É também um chamado a um modo de vida melhor, um convite a responder ao chamado de Jesus: “Ame ao Senhor, o seu Deus, com todo o seu coração, com toda a sua alma e com todo o seu entendimento” (Mateus 22:37) e “ame ao seu próximo como a você mesmo” (Mateus 19:19). O amor e a verdade andam de mãos dadas. Amar a Jesus é amar a verdade. Ele testifica em João 18:37 que é por isso que ele nasceu: “para dar testemunho da verdade. Todos os que são da verdade me ouvem”. Cada capítulo tem uma seção chamada “Desaprendendo mentiras” com o intuito de ajudá-lo a ir um pouco mais além e fornecer ferramentas práticas para lidar com os golpes espirituais que você possa ter recebido.


			O que está em jogo aqui? Muita coisa. Você verá à medida que avançamos, mas já adianto que as principais crenças do Novo Pensamento não levam à adoração a Deus, mas à auto-obsessão; não levam à verdadeira saúde espiritual, mas a uma falsa positividade tóxica; e não levam à verdade, mas à mesma velha mentira contada desde o início: você pode ser como Deus. Meu propósito aqui é ajudá-lo a conectar os pontos entre as mensagens aparentemente “inofensivas” que nos cercam e as estranhas — e desesperadoras — “doces mentiras” que as sustentam, e ensiná-lo a ajudar com amor aqueles que talvez tenham caído nessas ideias enganosas. Ao longo do caminho, espero que você perceba como isso é importante para a nossa cultura e para o nosso próximo, que desesperadamente procuram esperança em um mundo que parece tão sem esperança.


			Meu desejo é que todos escutem verdadeiramente a Jesus, e não as mentiras que apenas se disfarçam como sua mensagem. Em última análise, este livro é sobre aprendermos a amar, a amar verdadeiramente. Amar a Deus, ao nosso próximo e, sim, a nós mesmos.


			Talvez você tenha falado com alguém na igreja ou no supermercado, e essa pessoa tenha dito que é cristã e crê em Jesus. Mas o que ela disse não parecia muito certo, e você não conseguia identificar exatamente o porquê. Talvez você esteja em uma posição parecida com a minha, frustrado com a falta de diálogo teológico e discipulado. Talvez tenha sido ferido por outros cristãos ou pela igreja. Talvez, no processo de cura, alguma teologia duvidosa tenha oferecido conforto. Talvez você esteja observando mudanças culturais preocupantes e se perguntando como chegamos até aqui.


			Por vezes, este livro pode parecer como beber de uma mangueira de incêndio. Fiz o meu melhor para organizar uma grande quantidade de material de uma forma que isso o ajude a ligar os pontos. Se você ficar sobrecarregado, dê um passo atrás e reserve um pouco de tempo para refletir. Digerir tudo isso pode levar algum tempo, especialmente porque as implicações são muitas vezes perturbadoras para as pessoas bem-intencionadas que foram enganadas. (A maioria de nós já foi em algum momento.)


			Perceba, não importa quem você é, as doces mentiras enraizadas no Novo Pensamento provavelmente o impactaram significativamente. Talvez tenham moldado a forma como você pensa. Talvez tenham influenciado as principais decisões de sua vida. Talvez, neste momento, elas estão distraindo você de crescer mais profundamente em um relacionamento substancial e real com Jesus, baseado na verdade eterna da Bíblia. Minha oração mais sincera é que, ao terminar este livro, você seja capaz de identificar claramente o que é essa espiritualidade furtiva, por que ela é perigosa e o que fazer a respeito.


			Oro para que as páginas a seguir ajudem você a encontrar clareza, confiança, terreno firme e discernimento para se afastar das doces mentiras da nossa cultura e entrar na alegre verdade de Cristo.


		




		

			CAPÍTULO 1


			O que você não sabe pode magoá-lo


			Como o Novo Pensamento se esconde à vista de todos


			

			Vá ao mundo todo e diga que eles estão perfeitamente bem do jeito que estão, e que devem fazer o que os faz felizes.


			— algo que Jesus nunca disse.


			


			Imagine acordar para um novo dia, debruçar-se sobre uma xícara (de café), ficar confortável no sofá e pegar seu telefone para dar uma olhadinha rápida em suas redes sociais antes de enfrentar o dia. Você abre o primeiro aplicativo e quase derrama seu café (que horror!). Esfrega os olhos para ter certeza de que está realmente acordado. Você está acordado, mas o que está assistindo parece muito mais um estranho sonho delirante. Uma mulher que se identifica como um cachorro transgênero está sendo levada pela coleira por seu parceiro.


			“Isso deve ser uma piada”, você pensa. Mas não é. Essa pessoa aparentemente se identifica como um “filhote humano”, adotando tanto a aparência quanto o comportamento de um cão, e até participa de encontros “caninos”. Você percebe que o vídeo tem milhões de visualizações, e a seção de comentários está tomada por uma mistura de elogios e confusão. Alguns aplaudem a autenticidade dessa pessoa e exigem tolerância, enquanto outros são céticos.


			Em seguida, você clica em algumas notícias de celebridades e descobre Gwyneth Paltrow promovendo sua famosa marca, a Goop, que tem uma seção de cura espiritual logo ao lado da seção de brinquedos sexuais. Requintado.


			Logo aparece uma promoção de um blog intitulado “10 livros que podem ajudá-lo a desenvolver sua intuição”. Ele destaca a seguinte citação: “Explorando a ciência por trás da lei da atração, a neurocientista Tara Swart analisa a possibilidade de que a forma como pensamos influencia como vivemos e de que confiar na intuição começa ao desbloquear a mente. Seu livro útil nos ensina a reprogramar nossos cérebros para manifestar e visualizar, com exercícios específicos para abrir um caminho mais claro a fim de alcançar os objetivos”. Este é apenas um dos dez livros de autoajuda promovidos para “desenvolver a sua intuição”.2


			Você dá um grande gole no café já morno e esfrega os olhos. Em seguida, abre um aplicativo diferente e se depara com um neurocientista famoso postando: “pensamentos negativos podem tornar sua comida menos nutritiva”. Ele acrescenta que você pode: “perder até 80% da nutrição se estiver de mau humor”.3


			Como assim? Couve já tem gosto de sujeira com sabão, e agora eu não posso nem me beneficiar de seus nutrientes se estou tendo pensamentos negativos?


			Continuando nas redes socias, você se depara com uma imagem colorida com a frase: “Deixe-me ser seu eu autêntico!”. Você lê cinco vezes porque tem certeza de há um erro gramatical ali, mas os comentários revelam o contrário. Sentimentos como: “Sim!!! Todo mundo deve viver a sua verdade!” e “faça o que é certo para você!” e “quem somos nós para julgar!?” garantem-lhe que a citação diz exatamente o que parecia dizer.


			Você decide mudar o foco e se aventurar nas redes sociais cristãs.


			Lá, você vê um pastor cristão queer falando sobre como Jesus amava os homens e como isso reflete sua própria vida como um homem queer.4 Ele diz que Jesus quer apenas que amemos e vivamos a nossa verdade. Nos comentários, o pastor é aplaudido por sua aceitação e tolerância. Ele não é como aqueles cristãos fundamentalistas que não estão antenados com os tempos modernos.


			Navegando com cautela, você vê um homem falando sobre algo chamado “Consciência de Cristo” e como isso é o que Jesus estava realmente tentando ensinar.5 Espere um pouco… Cristo? Essa pessoa é cristã? Uma rápida busca no Google informa que a “Consciência de Cristo” desbloqueia sua centelha divina interior por meio de visualizações, afirmações, poder da mente e pensamento positivo. Você é o Cristo. Você tem a mesma divindade que Jesus tinha. Basta despertar para isso!


			Em seguida, surge uma postagem sobre os ensinamentos de Joe Dispenza, cujo rosto e nome você reconhece porque muitos de seus amigos cristãos leem sua obra. Você clica no artigo. Ele explica o ensino de Dispenza sobre o poder da mente e o cita dizendo: “Existem diferentes níveis de energia. A vibração mais elevada (que [nós] não podemos ver com os olhos) é a fonte, até a frequência mais lenta (que podemos ver), que é a matéria. Mas ainda é tudo apenas energia”.6 “Eu não tenho ideia do que isso significa”, você pensa. “Não é totalmente Nova Era, mas também não é cristão… ou é?” Parece física sendo tratada como religião e misturada com algumas palavras cristãs.


			Você assiste a alguns segundos de um pastor de megaigreja habilidoso fazendo um discurso motivacional biblicamente superficial para uma multidão aplaudindo.


			Navegando mais, você encontra uma igreja hipercarismática popular aparecendo mais uma vez nas notícias com afirmações sensacionalistas sobre manifestações de milagres. Dizem que os cristãos têm autoridade para canalizar espíritos mortos, invocar anjos e ver as auras das pessoas. Eles aparentemente reuniram uma equipe de videntes cristãos que compartilham suas percepções sobre como Deus está usando o som, a luz, a energia, as vibrações e as descobertas da física quântica.7


			Em seguida, vem uma postagem de um pregador da prosperidade idolatrado, mas controverso. Ele ensina que Deus deve atender à nossa vontade através do poder da nossa fé e palavras. Temos o mesmo poder e a mesma autoridade que Jesus. Portanto, nunca devemos ser pobres ou ficar doentes.


			Quando sua mente está prestes a hastear a bandeira branca, e seu café já ficou frio e sem graça, mais uma postagem chama a sua atenção. É um pastor bem-vestido, de sorriso chamativo, com um sotaque acentuado e muito entusiasmo, lhe garantindo (e às massas) que, simplesmente usando as palavras bíblicas “Eu sou”, você pode falar e transformar seus pensamentos em realidade. Em um sermão chamado “Um ímã para bênçãos”, ele diz: “Conexões divinas estão me alcançando. Elas já estão no meu futuro. Como um ímã, eu as estou atraindo!”.8


			Ok. Internet suficiente por hoje.


			O que está acontecendo?


			Se você é como eu, pode estar se sentindo desanimado, sobrecarregado ou triste com o estado do nosso mundo. (E perturbado.) Você pode estar lutando com dúvidas ou sentimentos de isolamento. Tudo é tão confuso.


			As taxas de suicídio estão aumentando, embora o pensamento positivo e a tolerância dominem a nossa cultura. As pessoas têm mais liberdade sexual e “autenticidade vivida”, mas parecem mais vazias do que nunca. Acreditar na Bíblia e lê-la com o devido contexto histórico e hermenêutica pode ser visto como odioso, homofóbico, de mente fechada e intolerante. Muitas igrejas parecem fazer clientes, não discípulos. Não se pode sequer concordar sobre o que define uma mulher hoje em dia. A autoajuda é a melhor ajuda. Mente em vez de matéria. A realidade se baseia em nossos sentimentos. Você pode falar palavras mágicas. A Bíblia é um livro de autoajuda. Prosperidade é o evangelho. Refletimos a divindade de Jesus. Pensamentos são coisas. O gênero é subjetivo. A sua espécie é subjetiva. Moralidade subjetiva. Direito a tudo. Egoísmo.


			Eu sou Deus?


			Isso é loucura. O que está acontecendo?


			• • •


			“Quantos aqui já ouviram falar do termo Nova Era?”


			As mãos se ergueram por toda a sala. Não fiquei chocada. O grupo com o qual eu estava falando não era um grupinho de cristãos nominais. Eu estava falando em uma igreja para um público de crentes bem instruídos, respeitados e teologicamente maduros. Não apenas tinham ouvido falar do movimento Nova Era, mas compartilharam vários exemplos modernos dessa espiritualidade abrangente, como os chacras, a canalização do espírito, a energia de cristais, as cartas de tarô e muito mais.


			Então lancei uma pergunta surpreendente e desafiadora: “Quantos aqui ouviram falar de um Novo Pensamento?”.


			Por alguns instantes, houve silêncio. Em seguida, levantou-se uma mão, seguida por uma tentativa bem-intencionada, mas fracassada, de defini-lo.


			Essa foi a configuração perfeita para a minha palestra. A maioria dos cristãos são cautelosos em relação a qualquer coisa que pareça pertencer à Nova Era. Mas o Novo Pensamento não aparece como um sujeito vermelho com tridente, cauda pontiaguda e megafone gritando: “Ei, olhe aqui! Eu trouxe para você esse monte de coisa estranha que Bíblia claramente condena!”. Muito pelo contrário. Como eu disse na Introdução, o Novo Pensamento é muito mais furtivo e já se infiltrou em nossas igrejas. A pior parte? As ideias do Novo Pensamento podem enganar os cristãos antes mesmo de as ideias da Nova Era os alcançarem.


			Continuei com a minha apresentação, dizendo a eles o que também direi a você — e que você precisa compreender: o Novo Pensamento é muito mais complicado, furtivo e enganador do que a Nova Era, particularmente para os cristãos. E a maioria dos cristãos nunca ouviu falar disso antes.


			Você não é o único a se perguntar se o mundo enlouqueceu. Eu ouço pessoas de todo o país tentando entender o que está acontecendo em nossa cultura e na igreja. É desanimador ver tanto desespero. Mas há algo que conecta tudo isso. Do movimento de autoajuda, afirmações e ensinamentos extravagantes de prosperidade à promoção de causas sociais relativistas, pensamento positivo e muito mais: todos esses têm uma filosofia comum como seu “ancestral”. Todos fazem parte de uma infecção tóxica chamada Novo Pensamento. (Se você nunca ouviu falar desse termo antes, não está sozinho. Ele tem mais influência do que reconhecimento.)9


			Nascido da ciência e da razão do Iluminismo do século 18, o Novo Pensamento foi uma forma de as pessoas combinarem ciência com sua espiritualidade — uma espécie de ciência espiritual. Se você pudesse abrir sua mente e mudar sua forma de pensar, poderia fazer qualquer coisa. Curar-se. Tornar-se rico. Materializar uma BMW. Encontrar sua alma gêmea. As possibilidades eram praticamente infinitas. O Novo Pensamento era a abordagem “espiritual, mas não religiosa” da época. Em muitos aspectos, foi um protesto contra o cristianismo bíblico e as limitações morais e espirituais que ele impunha às pessoas.


			Sherry Evans, uma autora do Novo Pensamento, o descreve assim:


			O novo pensamento é um sistema de pensamento com o qual praticamente todos estão familiarizados; eles só não sabem disso. Inúmeros autores e palestrantes, até mesmo compositores e produtores de filmes, usam Novo Pensamento em suas obras; eles só não o chamam por esse nome. Simplificando, o Novo Pensamento diz respeito a pensar da maneira correta: pensar de modo a alcançar resultados positivos como saúde, riqueza, paz e felicidade. O Novo Pensamento é um estilo de vida, uma metafísica e uma religião. [...] [O Novo Pensamento] pratica o que Jesus ensinou: cura, união, cooperação, ver o bem nos outros e confiar em Deus para todas as nossas necessidades.10


			O Novo Pensamento é o eco que deu início à avalanche cultural do movimento do pensamento positivo nos Estados Unidos. É a grande doce mentira que, neste lugar e em nossos tempos, gerou muitas, muitas outras.


			Você provavelmente é um hospedeiro


			Agora, não surte, mas, se o Novo Pensamento fosse um vírus, é bem provável que você já estivesse infectado. O Novo Pensamento penetrou tão profundamente em nossa cultura e em nossas igrejas que você provavelmente adotou alguns dos seus ensinamentos sem nem perceber. Ele está em alguns dos livros de sua prateleira. Está em alguns dos seus filmes e músicas favoritas. Pense em uma célula nociva dentro do seu corpo. Ela se torna cancerígena. Mas não percebe que é cancerígena. Pensa estar saudável. Afinal, está crescendo, certo? Ela começa a se espalhar, transformando outras células em câncer. Com o tempo, cria uma massa mortal e destrutiva.


			É incrivelmente difícil evitar a exposição ao vírus do Novo Pensamento, em parte porque ele não é apenas uma mensagem cultural. É também algo espiritual. Essa ideologia sombria conseguiu se misturar ao tecido da sociedade americana e aos bancos de muitas igrejas cristãs inocentes. A principal razão pela qual os cristãos são enganados é porque o Novo Pensamento muitas vezes parece e soa cristão. Os ensinamentos do Novo Pensamento são perigosos não porque aparentam assustadores ou perigosos, mas exatamente porque não aparentam. O engano não precisa ser óbvio. Precisa ser atraente.


			O Novo Pensamento é incrivelmente adaptável aos seus “hospedeiros”. Ele parece atraente, gera boas sensações e engana as pessoas para que busquem sua própria glória, pensando que é a vontade de Deus. É uma mensagem furtiva de encorajamento para viver a sua verdade, buscar a felicidade, encontrar sua identidade por meio da liberdade sexual e pensar em seus próprios desejos até que se tornem realidade. Muitas vezes com o nome de Jesus anexado como um endosso.


			Teologicamente, é um caos espiritual. As pessoas pensam que se trata de liberdade espiritual, mas é uma liberdade falsa e tóxica. Infelizmente, depois de uma dieta constante dessa falsificação diluída e baseada em sentimentos, até mesmo uma pequena dose do verdadeiro evangelho pode ter um gosto amargo, como escravidão e ódio. Este é o propósito dos falsos evangelhos: fazer o mal parecer bem e o bem parecer mal. Devemos nos opor de todo o coração a esses falsos evangelhos. Infelizmente, para alguns cristãos esse não é o caso. Alguns têm dificuldade em ver qual é o problema, e outros, sem saber, acreditam nos ensinamentos do Novo Pensamento.


			Um exemplo proeminente do Novo Pensamento dentro da igreja envolve vários livros e ensinamentos de diferentes líderes da Bethel Church em Redding, Califórnia. Um livro chamado The physics of heaven [A física do céu] criou uma tempestade de controvérsias por causa de seu evidente suporte aos ensinamentos da Nova Era e do Novo Pensamento.11 Esse não é o único livro que os líderes da Bethel endossaram que distorce a mecânica quântica e a teologia para tentar mostrar que os cristãos podem ter o mesmo poder que Jesus tinha.


			Um exemplo particularmente surpreendente é de Patricia King, que afirma ser uma ministra profética e apostólica. Em seu livro God’s law of attraction: revealing the mystery and benefits of your soul’s prosperity [A lei da atração de Deus: revelando o mistério e os benefícios da prosperidade da sua alma], ela argumenta que existe uma versão falsa da lei da atração e uma versão cristã autêntica, especialmente quando se trata de saúde e riqueza.


			Muitos cristãos são atraídos pelo pensamento de “redimir” o poder sobrenatural proibido. Mas as Escrituras ensinam exatamente o oposto. Deus repetidamente diz a seus seguidores para não o adorarem da maneira que as outras nações fazem, porque ele detesta isso (Deuteronômio 12:29-32). Em outras palavras, ele nos ordena a não adotar práticas espirituais de religiões que são contrárias a ele.


			Em Atos 19, lemos sobre um grande grupo de novos crentes que apresentaram seus livros de magia. Eles não se sentaram juntos para descobrir como poderiam redimir esses ensinamentos demoníacos, tornando-os de alguma forma em cristãos. Não, eles queimaram aqueles livros. Não há como redimir o que é, por definição, contrário ao caminho de Deus. Se você é casado, imagine seu cônjuge chegando em casa com outra pessoa e dizendo: “Adivinha? Encontrei uma versão redimida de adultério. Chama-se ‘casamento aberto’! Deus não permitiria que fôssemos enganados, então vamos nessa!”.


			Jesus não morreu para redimir as práticas que ele mesmo diz que são objeto de arrependimento. Ele não morreu para nos dar outro ídolo espiritual para perseguirmos. Quando você vê uma prática do Novo Pensamento, não é uma falsificação que deve ser redimida. É um pecado do qual devemos fugir.


			O Novo Pensamento nem sempre parece misticismo assustador ou mantras de bem-estar da cultura pop. Ele pode se manifestar com aparência, fala e comportamento semelhante a Jesus, citando versículos bíblicos para acompanhá-lo. Muitos cristãos que conheço ficam chocados ao descobrir que adotaram algumas dessas crenças do Novo Pensamento, pensando que era o que Jesus realmente ensinou, porque tudo soa como “amor e luz”.


			O remédio


			Charles Spurgeon é frequentemente citado como tendo dito: “discernimento não é saber a diferença entre o certo e o errado. É saber a diferença entre o certo e o quase certo”. Se quisermos evitar o vírus do Novo Pensamento e ajudar os outros a fazer o mesmo, precisamos de discernimento. A boa notícia para todos nós é que podemos crescer em nossa capacidade de discernimento. O autor de Hebreus nos diz exatamente como fazê-lo: 


			“Pois, embora a esta altura já devessem ser mestres, precisam de alguém que ensine a vocês novamente os princípios elementares da palavra de Deus.  Estão precisando de leite, não de alimento sólido! Quem se alimenta de leite ainda é criança e não tem experiência no ensino da justiça. No entanto, o alimento sólido é para os adultos, os quais, pelo exercício constante, se tornaram aptos para discernir tanto o bem quanto o mal” (Hebreus 5:12-14).


			Se quisermos aumentar a nossa capacidade de detectar falsificações e mentiras e desenvolver um sólido fundamento teológico e bíblico, precisamos ler a Palavra de Deus regularmente. Precisamos saber o que Jesus realmente ensinou para não adotarmos, sem perceber, ideias de bem-estar ou cairmos em ideias que o contradizem diretamente. (Dica prática: verifique sua Bíblia em vez de suas redes sociais logo pela manhã.)


			Não queremos o vírus do sincretismo espiritual. Ele já infectou e devastou muitas vidas. Causou profunda divisão e confusão espiritual dentro da igreja por uma razão clara: fez de nós as autoridades espirituais supremas, prometendo nos dar tudo o que desejamos. Mas essas promessas são, na verdade, armadilhas que levam à nossa ruína final.


			O destino final do Novo Pensamento me faz lembrar da Ilha dos Prazeres, na história de Pinóquio. Meninos impertinentes eram atraídos para lá com a promessa de serem capazes de fazer qualquer coisa que quisessem — ser seu próprio chefe. Por um tempo, foi só farra e alegria. Mas, entorpecidos pela comilança, uma transformação maligna passou a lhes acometer. Os meninos viravam asnos e eram usados como escravos para trabalhar nas minas de sal. Aqueles que mantinham a capacidade de falar ficavam trancados em gaiolas. Eventualmente, eles também se transformavam em asnos. Quando percebiam o que estava acontecendo, já era tarde demais. O próprio Pinóquio quase não conseguiu escapar da ilha, depois de ver crescer em si mesmo uma cauda e orelhas.


			Essa é uma grande metáfora para o prazer e até o alívio moral que o Novo Pensamento e suas crenças associadas podem trazer. Tudo parece e soa bom, e todo mundo está fazendo isso. Mas, no fim, muitos do que consomem o que ele oferece acabam se tornando escravos quebrados e feridos, desesperados para escapar.


			Falaremos um pouco mais sobre isso nos capítulos seguintes. Mas primeiro precisamos saber com o que estamos lidando aqui. De onde veio essa espiritualidade? Como isso pôde ficar escondido à vista de todos? E por que muitos cristãos, mesmo subscrevendo algumas de suas crenças, nunca ouviram falar disso? Para responder essa pergunta e muito mais, precisamos olhar para as origens surpreendentes do Novo Pensamento.


		




		

			CAPÍTULO 2


			Novos pensamentos, velhas mentiras


			As raízes da positividade tóxica dos tempos de hoje


			

			Então, ela compreendeu a astúcia diabólica do plano dos inimigos. Misturando-lhe um pouco de verdade, haviam tornado sua mentira muito mais forte.


			— C. S. Lewis em A última batalha


			


			Embora eu não soubesse na época, minha primeira introdução às ideias do Novo Pensamento aconteceu durante minhas visitas à casa da minha avó quando eu era criança — especificamente, a suas estantes de livros. Havia tantos livros — muitos pertenciam à minha bisavó — e eu adorava tudo sobre eles: as capas esfarrapadas, as pilhas desarrumadas. Além disso, como uma farejadora de livros de onze anos, eu achava que nem tinha um cheiro tão ruim assim. Fiquei emocionada quando, mais tarde, herdei esses livros.


			Quando criança, nunca havia pensado muito no conteúdo daquelas obras. Os títulos pareciam tão místicos e difíceis para mim. Eu pensava que apenas pessoas muito maduras e espirituais poderiam entendê-los, e só quando estavam na minha própria estante de livros é que decidi olhar mais de perto. Eles falavam sobre coisas como o poder da nossa mente, saúde, prosperidade, quem Jesus “realmente” era e as leis espirituais do universo: como explorar o poder de sua mente e sua divindade interior oculta para manifestar a boa vida.


			Alguns livros eram sobre Jesus, salvação, a Bíblia e muito mais. Havia um pequeno livreto de 58 páginas chamado The seven days of creation: the ground plan of the Bible [Os sete dias da criação: a planta baixa da Bíblia]. Ao lado estava o The Ten Commandments [Os Dez Mandamentos]. Ambos foram escritos por um homem chamado Emmet Fox. O nome da minha avó estava escrito à mão no topo. Em seguida, havia The contemplation of Christ [A contemplação de Cristo], escrita por Ernest C. Wilson; Autoconfiança, um ensaio escrito por Ralph Waldo Emerson; e outros livros mais conhecidos como Um curso em milagres, de Helen Schucman, e O poder do subconsciente, de dr. Joseph Murphy. Uma grande variedade.


			Lembro-me de ter lido alguns desses livros antigos como uma nova cristã ingênua, presumindo que todos ensinavam o mesmo cristianismo, o mesmo Jesus e a mesma mensagem que ouvia da igreja, só que em um nível mais místico.


			Mal sabia eu que a minha preciosa biblioteca “cristã”, cheia de ensinamentos espirituais que me faziam sentir poderosa, importante e inclusiva, não era nada do que parecia ser.


			Mais velho do que a avó


			À medida que amadureci em minha fé e aprendi mais sobre a Bíblia, minha capacidade de distinguir os ensinamentos das Escrituras do tipo de material que encontrei nos livros da vovó melhorou. Com o tempo, minhas observações conduziram a uma mudança radical de vida para melhor. Essa é uma das principais razões pelas quais sou apaixonada por ajudar os outros a reconhecer essa mentira do Novo Pensamento.


			Em minhas pesquisas sobre o tema, aprendi que o Novo Pensamento não é novo. Embora poucos cristãos tenham ouvido falar desse movimento, sua mensagem existe há muito tempo. O Novo Pensamento se apresenta como uma forma mais aberta, tolerante, amorosa e verdadeira de enxergar Jesus, o evangelho e a Bíblia. No início do século 20, era uma alternativa atraente ao cristianismo “dogmático” e se ajustava às marés da cultura. Muitas pessoas estavam desiludidas com o conceito cristão de inferno, de pecado, de um Deus controlador e com o que viam como restrições rígidas impostas sobre elas. Queriam uma nova forma de pensar, um “novo pensamento” sobre espiritualidade e que Deus permitisse autonomia.


			Agora é um bom momento para fazer uma pausa e dizer o seguinte: você perceberá que, ao longo do livro, faço generalizações sobre o que o Novo Pensamento é ou não é. Essas generalizações são resumos consistentes do movimento, mas isso não significa que não haja exceções aqui ou ali. O Novo Pensamento é um conjunto aberto de filosofias, e contradições entre seus adeptos são frequentes.


			Os ensinamentos centrais giram em torno de reconhecimento, compreensão e manifestação de Deus na humanidade. Se eu descrevesse o Novo Pensamento em uma palavra, seria metafísica.12 Os meus amigos filósofos reviram os olhos quando ouvem isso. Nos círculos filosóficos e teológicos, a metafísica é o estudo da natureza e do conhecimento da realidade. Contudo, no Novo Pensamento, ela é usada de maneira mais esotérica, relacionanda ao conhecimento oculto ou espiritual na conexão da humanidade com Deus. “Metafísico” torna-se uma forma de descrever um sentimento ou uma “vibração” de espiritualidade oculta ou inexplorada, em vez da ordem criada do universo invisível.


			O Novo Pensamento não é uma religião organizada. Trata-se de uma filosofia e um movimento espiritual. É base de muitas crenças e filosofias aceitas na cultura estadunidense. Desde o poder da mente sobre a matéria, o pensamento positivo e a visualização do seu caminho para a saúde e a prosperidade, isso está em toda parte. O Novo Pensamento coloca emoções, experiência e intuição no mesmo nível da razão.13 Ele enfatiza o eu individual como sendo a autoridade, muitas vezes afirmando que Jesus ensinou esses conceitos. Jesus foi um modelo — um princípio universal — para o potencial humano de autorrealização, e juntos progredirmos para nos tornarmos codivinos com ele. É Deus feito à nossa imagem. É Jesus sem o dogma. A voz interior é a fonte da inspiração, da saúde, do poder e da prosperidade.14


			Compreender o passado é fundamental para navegar no presente. É como diz o ditado: “conhece o teu inimigo” — ou, nesse caso, “conhece o teu inimigo espiritual”. Se você fosse um cristão no século 17 ou 18, durante o Iluminismo, poderia ter ficado desiludido com o cristianismo bíblico. Ler aquele velho livro religioso em sua estante (também conhecido como a Bíblia) era tão emocionante quanto ver tinta secar. Talvez você estivesse em busca de uma nova maneira de pensar sobre Deus. Algo com uma perspectiva (supostamente) menos opressiva sobre a natureza humana, o progresso espiritual e o empoderamento humano. Talvez estivesse à procura de mais controle sobre a sua própria cura e destino. E teria sorte, porque isso — e outras coisas — é o que os autores e professores do Novo Pensamento prometiam. E tudo começa no mesmo lugar onde muitas dessas promessas vazias começam: o ocultismo.


			Emanuel Swedenborg (1688–1772)


			Um dos muitos pioneiros influentes do movimento do Novo Pensamento e uma figura central na espiritualidade estadunidense atual foi Emanuel Swedenborg. Alguns argumentam que poderia existir uma biblioteca inteira sobre como Swedenborg afetou a sociedade e a espiritualidade dos Estados Unidos, embora a maioria das pessoas nunca tenha ouvido falar dele.


			Swedenborg foi um inventor, escritor, filósofo e cientista altamente respeitado que viveu no auge do Iluminismo. Criado dentro do luteranismo, com o passar do tempo ficou desiludido com o cristianismo ortodoxo. Essa era uma época em que a razão e a ciência eram muito mais atraentes do que a religião dogmática. Como muitos de seus contemporâneos, ele teve uma crise espiritual.15


			Mas, em 1743, Swedenborg teve uma série de intensos episódios espirituais que mudaram a trajetória de sua vida. Ele alegou ter tido sonhos vívidos, experiências fora do corpo, inúmeras visões e conversas com o que considerava serem anjos.16 Esses encontros o convenceram de que havia sido escolhido por Deus para compartilhar essa informação com o mundo.


			Ele acreditava que suas experiências lhe deram uma visão secreta e elevada do reino espiritual, que os cientistas do Iluminismo negligenciavam. Swedenborg negava abertamente a Trindade, a divindade de Jesus, a autoridade da Bíblia e todos os outros fundamentos cristãos. Mas ele não se limitou a negá-los. Ele os redefiniu. (No próximo capítulo veremos como o Novo Pensamento perpetuou essas redefinições na sociedade de hoje.)


			Swedenborg escreveu inúmeros livros sobre seus encontros e as novas informações espirituais que recebeu. Suas crenças tinham um fascínio sobrenatural que nem as mentes mais céticas conseguiam resistir. Suas ideias sobre o céu e o inferno, e as histórias de suas conversas com seres do reino espiritual, prepararam o terreno que os Estados Unidos iniciassem sua jornada no espiritualismo e deram para muitas almas curiosas o sinal verde para se envolverem no ocultismo.17 A influência de Swedenborg sobre a sociedade foi, digamos… bastante “assombrosa”.


			Um ensinamento significativo de Swedenborg é chamado de lei da correspondência, a qual diz que tudo no mundo material tem uma correspondência com algo no mundo espiritual.18 Em outras palavras, a maneira como alguém pensa, fala, sente e age se relaciona diretamente com algo no mundo espiritual — uma crença semelhante ao gnosticismo. Isso influenciou muito a forma como Swedenborg e seus seguidores interpretavam a Bíblia e enquadrou as Escrituras como uma longa parábola da revelação espiritual.19


			Neste ponto de vista, todo objeto físico é apenas uma sombra de alguma coisa real no reino espiritual. O que experimentamos no mundo natural com cinco sentidos é uma versão limitada da verdade ou realidade suprema de uma coisa — incluindo palavras. As palavras que falamos e lemos fazem parte do mundo natural. Elas só encontram seu verdadeiro significado e aplicação no reino espiritual. Isso se estende às palavras escritas em livros, como a Bíblia. Já percebeu aonde quero chegar? De acordo com a lei da correspondência, a Bíblia deve ser alegórica. Seus ensinamentos são sombras do que realmente significam no reino espiritual. Somente os espiritualmente iluminados, como Swedenborg, podem compreender o que está sendo dito. Essas eram as mensagens que ele afirmava que recebia de seus “anjos”.20


			A visão de Swedenborg sobre as palavras aparentemente diminuía o seu significado. Contudo, ironicamente, como seus escritos teológicos foram tão amplamente lidos e estudados, a ideia de que as “palavras têm poder” influenciou o fenômeno da fala e do pensamento positivo na cultura e na igreja. Isso afirma que nosso sucesso ou fracasso na vida depende do que pensamos, sentimos e, em especial, falamos. Portanto, as palavras têm poder real. Isto é especialmente verdadeiro no que diz respeito à doença e à riqueza. Quando alguém enfrenta uma situação de doença ou pobreza, isso corresponde a algo no reino espiritual. Se algo não está certo no reino físico, isso significa que algo não está certo no reino espiritual. Esse descompasso é corrigido por meio de pensamentos corretos, confissões positivas e afirmações.


			Nenhuma discussão sobre Swedenborg estaria completa sem falar sobre as suas visões acerca do amor. Para ele, o amor era a força mais elevada e divina, e era acessada por intermédio do desejo. Toda a verdade procede do amor, não o contrário.21 (Esse é um ensinamento fundamental que examinarei mais detalhadamente em capítulos posteriores.) Ele afirmava que isso era o que o próprio Jesus ensinou. Quando Jesus e os seus discípulos curavam, por exemplo, eles estavam exercendo essa virtude transcendente do amor usando o poder de suas palavras. Estes foram atos de amor realizados de acordo com as leis espirituais do universo.22


			A influência ocultista de Swedenborg é dominante hoje. As pessoas não chamam “falar com anjos” de ocultismo. Eles não chamam “manifestação” de ocultismo. No entanto, ideias como essas são a “teologia” básica do TikTok atualmente. Seus ensinamentos influenciaram todos os autores do Novo Pensamento, e, juntos, moldaram milhões de pessoas. Sua influência é profunda.
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